
CWP 1 K 

patenteia de maneira mais eloqüen- 
te seu amor aoe humildes, foi sua 
interrenc&o na pavorosa questãio so- 
cial surgida ao calor dos progre*- 
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SOS da indústria moderna. Já an- 
tes de ascender ao sólio pontifício, 
quando era aíienas arcebispo de Pe- 
rusa, Leão XIII havia demonstra- 
to um grande carinho pelos estii- 
dos econômicos, contando seus bió- 
grafos que o futuro Papa se recrea- 
va na leitura dos livros de Bastiat 
e a todo momento se mostrou pro- 
pício prestar seu concurso material 
e sua alta autoridade moral a quan- 
tas obras redundaram em benefícii 
dos pobres. -a" 

Na quaresma de 1877 o então car- 
deal Pecci publicou uma pastoral 
famosa na qual, depois de conde- 
nar as escolas modernas de econo- 
mia política infestadas da mais 
grosseira incredulidade, "que Con- 
sideram o trabalho como o fim su- 
premo do homem, e para as quais 
é êste tão só ua máquina mais ou 
menos preciosa, segundo é mais ou 
menos piodutlva", conjurava os go- 
vernos e os parlamentos "a que po- 
nhant têrmo por meio de leis ao 

WÜfico Inhumano que se faz com o 
trabalho das crianças porque o gê- 
nero humano vive para satisfação 
do uns poucos privilegiados; femna- 
B«m paucl» e»- gomia", Éste amor 
aos trabalhadores e êites anátemas 
nem multo menos que Leão XIII 
amparasse as doutrinas socialistas, 
pois o papa dos trabalhadores de- 
fendeu ero todo momento a neces- 
sidade da propriedade particular e 
para que não se pudesse suscitar 
a menor dúvida sobre a realidade 
de seu pensamento, em 28 de De 
zembro de 1878 publicou a encí- 
clica Quod Apostolocl contra o so- 
cialismo, que qualificou de mortí- 
fera pestllência e na qual se pu- 
nham ao vivo os males que provi- 
nham do anarquísmo e do comu- 
nisme. 

"RERUM NOVARUM" 
Desejando orientar de maneira 

definitiva e concreta as várias 
tendências sociais que se manifes- 
tavam no campo católico, em 1891 
publicou Leão XIII sua encíclica 
Rerum Novarum, verdadeira Carta 
Magna das reivindicações do pro- 
letariado, na qual se traçava com 
mão de mestre o que deviam ser 
as relações entre patrões e operá- 
rios e se assinalavam seus direitos e 
deveres, Qual há-de ser a solução 

PUa problema social. — pergunta 
Leão XIII. D papa rechassava a so- 
lução socialista e apresentava como 
remédio a doutrina cristã, baseada 

0 na fraternidade de todos os homens 
e em ser o trabalho1 um castigo im- 
posto por Deus. uma" pena deriva- 
da do pecado original. 

Equlvocam-se e tratam de enga- 
nar ao povo, dizia o sumo pontí- 
fice. os que pregam uma vida di- 
tosa isenta dfHR^pfrimentog numa 
imaginária Ida##"®? Ouro; os cató- 
licos deverão demonstrar à massa 
obreira que seus interesses são so- 
lidários com os do capital e que so 
desta solidariedade pode derivar a 
paz social. íbfc ^piilnilj'"^""' 1(1 S!!'1 

Leão XIII torna presentef aos ri- 
cos os terríveis anátemas contidos 
no Evangelho contra os que fazem 
um mau uso dos bens, e aos pobres 
lhes recorda que Jesús Cristo lhes 
prometeu a bemaventurança e que 
as penas dêste mundo não são mais 
que meios para o homem conseguir 
seu fim primário, que é o gôso de 
Deus na outra vida. Ao-iad» destes 
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r". *'1 "Importa à salvação co- 
i mum e particular que a or- 
' dem e a paz reinem por tòda a 
í parte, que tôda economia da vi- 
! da doméstica seja regulada se- 1 gundo os mandamentos de Deus 
i e os princípios da lei natural' 

(1), sentencia o Pontífice Leão 
i XXII que nos resume em poucas 
i palavras tôda uma doutrina: 

"Quem quer que recebeu da di- 
vina Bondade maior abundância, 
quer de bens externos e do cor- 
po, quer de bens da alma, rece- 

| beu-os com o fini de os fazer 
servir ao seu próprio áperfeiçoa- 

, mento, e ao mesmo tempo, co- 
mo ministro' da Providência, ao 
alivio dos outros. E' por isso que 
quem tiver o talento da palavra, 
tome cuidado em se não calar; 

i quem possuiii' uma superabun-1 
■ dância de bens,, não deixe a mi- 
1 sericórdia intumescer-se no íun- 
: do do seu coração; quem tiver a ; arte de governar, aplique-se com 

cuidado a '1"1" """" 
i seu irmão 
tos" (1). 

Nos pr 
postulados 
fündaín 

, 
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inscrito na Lei o amor ao pró- i 
ximo, distribuiu o Divino Mestre j 
a generosidade dos seus milagres 
estravasando na ordem material 
a sua obra espiritual, em bene- 
fício da felicidade terrena dos 
homens; até hoje ainda graças 
de bens materiais se revelam aos 
nossos olhos em abundância que , 
só a bondade .infinita pôde dis- 
tribuir:. Tem a Igreja um relxca-f 
rio de taeris materiais, aistnbUw' 
dos pela grandeza divina como: 

graças de sua complacência atra- ■ 
vés o sentimento de solldaritda- • 

par lar dela com 
ício e os íru- 

ios e nos 
 úanismo se 
lentos de ação 

dp 
homem existe, 
um acréscimo 

"Desde, que o 
pediu a Religião —  - 
de luz para resolver o problema 
do seu destlnõ" (5). diz, num 
dós sáls notáveis- trabalhos, o 
Eminentíssimo Cardeal Patriarca 

ito. O de Lisboa qwe -era  - 
homem transita pelo mundo em 
busca do eterno, e nêste trânsito j 
obscuro não pode prescindir da 

' Igreja com o seu amparo moral 
da promessa de uma bem-aven- j 
turança futura; na Igreja tem j 
de ir buscar o fundamento da 
proteção mútua imposta pela 
Igreja deste os exemplos de Cris- 
to que curou paralíticos, mudos, 
surdos, cegos e leprosos. 

Na frágil solidariedade huma- 
na, sem os princípios eternos, 
não estará o fundamento J- 

uma assistência social; falível e 
imprecisa, a doutrina humana de 
solidarismo tem desaperecido ao j 
sopro da liberdade pessoal e do : 
interêsse privado que a prática! 
nestes últimos tempos nos apre- 
senta como caminho certo de de- ; 
sagregação social ou de escravi- 
dão social ao Estado; o homem 
sem Deus perde o senso da li- 
berdade dentro do seu dever pa- 
ra com o próximo e desarvora-se 

: no oceano imenso da incerteza 
! para cuidar avaramente só de si 

mesmo. Fóra da doutrina da 
Igreja tudo é mensurável e in- 
capaz de satisfazer aos nossos le- 
gítimos anseios, "é a caça ao 
bem, a demanda do bem que le- 
va o indivíduo a sair de si, a 
unir-se aos outros". (6) 
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de humana que ela estatue ç pre- 
mei» com farta messe de retri- 
buição. A Igreja é detentora dos 
fundamentos da assistência so- 
cial que ela tem sabido exercer' 
desde os primeiros tempos de sua 
íundação. 

Nos tempo^í-pcstóliços ^todos ti- 
nham um sa coração ,# ,íuma só 
alma. "Durante toda a éra de 
perseguições, as famílias se reu- 
niam nas igrejas C.wmilu.s- «bti- 
nham as àua*--e*iff*qôe,s. Dir-se-ia 

' que era uma gó faaulia, nivelada 
pelos princípios espirú- | 
tuais e até pelos mesmos bens 
materiais, a estes se ligando im- 
portância secundaria. Foi desta ; 
comunhão que nasceu a idéia de i 
se manter a si próprio e ao mes- 
mo tempo de contribuir para a i 
manutenção do próximo". (3) 

Com a oficialização e enriciue- 
cimento da Igreja, criaram - se t 
instituições com caráter assioten- I 
ciai considerando-se "velhos e 
viuvas, doentes e pobres, aleija- 
dos e orfâos" como pertencentes 
a comunidade e com direito a 
assistência e socorro mútuo que, 
paulatinamègté, se itfoi estenden- 
do a extrannos e indiferentes ao 
credo católico. Igrejas e mostei- 
ros passaram a dispor de hospe- 
darias, hospitais e hospícios, am- 
parando doentes, crianças e ve-1 
lhos, distribuindo êsmolas sob 
sistematização 
pos de Roma, que 
tarde, de roteiro 

i 

de cavalaria 
sidade dos seui 
fé, o combate 
paro aos nec 
ramentos de 
cia e pobreza. i 
nuuu. através J 
pllcando o se 
à humanida 
abundantes, . ... 
que seria aqui i 
rá-las; tôda 
da verdadeió 

Mas a 
pela Igreja è . 
teologal; é o amor a De 
homens, é o perfume 
desinteressados, é a; d,-.— 
bem distribuído e a humildade 
da dadiva generosa;.;é b consolo 
de uma irmauaçãoete sentimen- 
tos, unindo corações e misturan- 
do lávrimas op uiptij soírç.ç; de 

pelos Bis- 
iram, mais 
as ordens 

grandio- 
defesa da 
e o atn- 

om os ju- 
obeaién- 

conli- 
multi- 
aterial 

várias, em 
a das obras, 
vel enume- 
anto, fruto 

ade, 
pro 

cipal 

Vp sofrer, de quem padece 
Tde quem miúga a dor Carí- 
dadl é o medico que medica o 
seu doente, alivia-lhe a dor ftei- 
ca mas concede-lhe mars, encma- 
^.n anima-o, ampara-o com c 
interêsse de amigo, com as apa- 
rêucias de um esforço mate pue 
humano pelo seu alivio e pm<» 
sua cura; é o consolo desinteies- 
sado e o abraço ' .niver- 
vico de boa vontade, é a unwei 
saiidade do bem servir e do bem 1 auerer aos nossas semelhantt.. 

Porísso já dizia São Pauto aos 
, coríntios: "A caridade e pa«fch 

te a caridade é bemgna.a" 
■ dade não é ciumenta nao e am 

biciosa; não e orgulhosa, mto 
! enfatuada, não _ é 

não se irrita, uao «uarda m i 
i cor; não folga com a mjustto» 
mas alegra-se com a verc a.de' pe. 
, do suporta, tuao cre. tudo _e.>pe 
' ra, tudo sofre — a' caridade ia 
í inalo acaba"■ 
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